
E L E I Ç Õ E S  SANTANDERPREVI
REPRESENTAÇÃO DE VERDADE

A
s novas eleições do SantanderPrevi para o próxi-
mo triênio estão chegando! Já parou para se per-
guntar sobre a importância do seu voto em um 
ocasião como esta? O processo eleitoral é de vital 

importância, porque é a partir dele que há a oportunidade 
de eleger para os cargos pessoas que se comprometam 
com os seus interesses e não os do banco. 

No primeiro pleito “democrático” do plano realizado em 
2017, apenas 8% dos 42 mil participantes com direito a vo-
tar escolheram seus representantes. E, se não bastasse o 
baixo comparecimento, um superintendente do Santander 
foi eleito conselheiro deliberativo. Em 2018, já no cargo, 
votou pelo fechamento das adesões ao plano de benefícios 
- o que ocorreu logo depois de forma unilateral e sem ne-
gociações, com posterior chancela da Previc. Isso prejudi-
cou os novos funcionários que foram ofertados com pla-
nos PGBL E VGBL administrados pela Icatu Seguros (uma 
empresa concorrente, com fins lucrativos).

Todo este processo foi marcado pela falta de transparên-
cia, e até hoje não se sabe o motivo da necessidade do 
fechamento do plano. Ficou evidente a tentativa do banco 
em minar a representação dos trabalhadores da gestão do 
SantanderPrevi. Você vai deixar que as decisões sobre seu 
futuro sejam tomadas por quem vota com o banco?

Foram anos de luta do movimento sindical para que as 
eleições para o plano fossem realizadas. Faça valer seu di-
reito e vote com sabedoria!

AJUDE A ELEGER DEMOCRATICAMENTE OS REPRESENTANTES  
QUE IRÃO DECIDIR SOBRE SEU FUNDO DE PENSÃO.  

É O SEU PATRIMÔNIO E FUTURO QUE ESTÃO EM JOGO!

CONSELHO DELIBERATIVO
ORLANDO PUCCETTI JUNIOR

Possui formação em Administração de 
Empresas. Tem 46 anos de experiência 
como bancário. Ingressou no Banco 
Sudameris, sucedido pelo Banco 
ANB AMRO Real e posteriormente 
pelo Santander. Exerceu diversos 
cargos de gerência tanto em agências 
como em departamentos da Direção 
Central. Foi dirigente do Sindicato dos 
Bancários do ABC e atualmente está 
aposentado. 

CONSELHO FISCAL
PATRÍCIA BASSANIN DELGADO

Atual conselheira fiscal eleita do 
SantanderPrevi e diretora financeira do 
Sindicato dos Bancários de Campinas 
e Região, onde atua desde 1996. 
Entrou em 1991 no banco América do 
Sul, adquirido pelo Sudameris, depois 
Banco Real e Santander nos cargos 
de escriturária e assistente comercial. 
Hoje é Gerente de Negócios e 
Servicos II. É formada em Educação 
Física na PUC-Campinas e possui 
certificação Anbima CPA-20.

A VOTAÇÃO OCORRE DE 31 DE AGOSTO A 04 DE SETEMBRO DE 2020 ATÉ AS 17H, PELA 

INTERNET. NÃO ACEITE INTIMIDAÇÕES DOS SUPERINTENDENTES DO SANTANDER



POR QUE VOCÊ PRECISA ELEGER 
TRABALHADORES PARA A GESTÃO?

LUTAR CONTRA A INTERFERÊNCIA DA 
PATROCINADORA (SANTANDER) NA ENTIDADE

LUTAR PELA ELEIÇÃO DE  
SUPLENTES NOS COLEGIADOS

TRABALHAR PELA IMPLANTAÇÃO DE  
UM COMITÊ DE INVESTIMENTOS

COMUNICAR AOS PARTICIPANTES  
E ASSISTIDOS A GESTÃO DOS ELEITOS,  

QUE VÃO ACOMPANHAR COM ATENÇÃO OS 
INVESTIMENTOS E ANALISAR RESULTADOS 

OBTIDOS PELO FUNDO

VOTE PELA INTERNET  
de 31/8 a 4/9 até as 17h!

A VOTAÇÃO É FEITA NO SITE  
WWW.SANTANDERPREVI.COM.BR 
O voto é seguro e não poderá ser 
identificado. Os funcionários da ativa que 
participam do plano podem acessar a área 
de votação pela intranet (Portal RH).

A sua participação nas eleições não veio de 
mão beijada. Só em 2017, após várias derrotas 

judiciais ao longo de oito anos, o Santander foi obrigado 
a procurar os sindicatos para organizar eleições para  
os colegiados. 

A falta de representação nos colegiados facilita 
o surgimento de irregularidades no fundo de 

pensão. Importante, em passado recente, a Previc 
autuou os gestores do Fundo por má gestão. O processo 
aguarda recurso.

Com a reforma da previdência em vigor, a 
previdência complementar ganhou mais 

relevância para manutenção de renda para o futuro. 

Vamos proteger nossos benefícios! Uma gestão 
com participantes evita que mudanças unilaterais 

- como a do fechamento do plano - ocorram. Quem 
teve de aderir ao plano da Icatu saiu prejudicado, pois 
as taxas cobradas pelos bancos diminuem as reservas 
dos participantes, ao contrário do que ocorre no 
SantanderPrevi. Quem garante que, no futuro, o banco 
não obrigará os participantes do plano a migrarem  
para o plano administrado pela Icatu ou outro? 
Lembrando que no fundos fechados o lucro é dos 
participantes, diferente da Previdência Aberta.

Criado pelo Conselho Deliberativo, o regulamento 
das eleições contraria a Lei 109, que dispõe sobre 

o Regime de Previdência Complementar. Por exemplo, 
caso o eleito vote contra os interesses do banco, se não 
tiver estabilidade, será demitido e, consequentemente, 
perderá o mandato independentemente da lei que 
garante a continuidade no mandato se optar pelo 
autopatrocínio e outros problemas graves. Não vote em 
superintendente do banco!

NOSSAS PROPOSTAS:

EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS: FAREMOS 
ESFORÇOS PARA APROVAR UMA LINHA, NOS 

MESMOS MOLDES DO BANESPREV E DE 
OUTROS FUNDOS PELO PAÍS, ONDE AS TAXAS 
SÃO BEM MAIS ATRATIVAS. A LEGISLAÇÃO DA 

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR PERMITE


